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UNIDOS NA ADVERSIDADE
AS DIFERENÇAS NOS ENRIJECEM
É natural que existam diferentes 
interpretações da Bíblia. A riqueza da 
fé reside na diversidade de 
perspectivas, desde que 
fundamentadas na Palavra de Deus 
e no amor de Cristo.

CALVINISMO E ARMINIANISMO: 
Complementares, não Antagônicos

Tanto Calvino quanto Armínio foram 
instrumentos de Deus na Reforma 
Protestante. Ambos defenderam a 
centralidade da graça na salvação, 
mas com diferentes ênfases. Ao 
invés de criar divisões, podemos 
aprender com ambos e buscar uma 
compreensão mais profunda da 
soberania de Deus e da 
responsabilidade humana.

CUIDADO COM OS ÍDOLOS: 
PRIORIZANDO A BÍBLIA

Respeitamos as igrejas 
confessionais, mas não podemos 
idolatrar seus credos ou líderes. A 
autoridade final reside na Bíblia, 
interpretada à luz da tradição 
apostólica.
Eu acredito na autoridade de homens 
e mulheres que nos antecederam, 
eles são os verdadeiros gigantes da 
fé, mas não milite em prol de 
doutrinas desses personagens. A 
doutrina bíblica é aquela ensinada 
por Jesus e seus  apóstolos.

Richard Baxter: "A verdadeira 
união entre os cristãos não 
consiste em concordar em 
todos os pontos de doutrina, 
mas em amar a Deus e ao 
próximo."

John Calvin: "A unidade da 
Igreja não consiste em uma 
concordância em todas as 
coisas, mas sim em um 
vínculo de fé e amor."

Ulrich Zwingli: "Embora 
discordemos em algumas 
opiniões, ainda assim 
podemos ser um só corpo em 
Cristo."

William Tyndale: "A igreja de 
Cristo é uma só, santa, 
universal e apostólica. Ela não 
é composta por papas, 
cardeais, bispos ou padres, 
mas por todos aqueles que 
crêem em Cristo e o 
confessam como Senhor.’’

TEOLOGIA ESCOLÁSTICA: 
DIVERSIDADE SEM DIVISÃO

As visões escatológicas divergem, 
mas não devem ser motivo para 
divisão. Devemos nos concentrar nos 
fundamentos da fé, como a 
centralidade de Cristo, a salvação 
pela graça e a vida eterna.

TEOLOGIA ESCATOLÓGICA 
Não se deve criar divisões do corpo 
de Cristo por conta de visões de 
futuro.
Devemos cuidar e preservar da visão 
que já foi fundamentada, aquilo que é 
a base da igreja, como a salvação 

pela fé mediante a graça de Deus 
em Cristo Jesus. Sobre os 
ensinamentos e ordenanças de 
Cristo.
Sobre o arrependimento, sobre o 
milagre do novo nascimento, sobre o 
batismo para remissão de pecados, 
sobre a ceia do Senhor.

Agora no que se refere a futuro até 
os apóstolos erraram, por isso diante 
de passagens complexas como as 
passagens escatológicas dos 
profetas e do Apocalipse tenhamos 
cautela e respeito, principalmente 
para aqueles que pensam diferente 

de nós.
UNIDADE DO CORPO DE 

CRISTO: UM DEVER 
SAGRADO

O Espírito Santo nos une 
como corpo de Cristo. 
Devemos evitar críticas 
infundadas e trabalhar juntos 
para a expansão do Reino de 
Deus.

TRABALHO PARA DEUS: 
MISSÃO DE TODOS

O crente engajado não tem 
tempo para destruir, mas sim 
para construir. A igreja precisa 
de pessoas que trabalhem na 
evangelização, discipulado, 
cuidado social e missões.

CONSOLAÇÃO E MOTIVAÇÃO
Deus não precisa de nós, mas nos 
convida a participar da sua obra 
por amor. Servir a Deus nos 
transforma e nos prepara para a 
eternidade. Gaste mais tempo 
com vidas do que discussões 
infundadas.

CONCLUSÃO
Que este bate-papo te inspire a 
buscar a unidade na fé, sem abrir 
mão da riqueza das diferentes 
perspectivas teológicas. Juntos, 
podemos construir um corpo de 
Cristo forte, coeso e vibrante.

LEMBRE-SE: A UNIDADE NÃO 
SIGNIFICA UNIFORMIDADE. 

A frase "A unidade não significa 
uniformidade" é um paradoxo que 
nos convida a refletir sobre a 
importância da união sem negar a 
beleza da diversidade.

Podemos celebrar a diversidade 
de pensamentos e interpretações 
teológicas, desde que estejamos 
fundamentados no amor de Cristo 
e no compromisso com a Palavra 
de Deus.

No amor de Cristo,
Pr. Max Mendes
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